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Evoluçlo dos Neg6<: ios 

Preços - Resultados em 1970 
-

• 
Indiu do C"sto'" Vid~ nl G".n l bu. 

o IAdite do custo de vloa na cidade 
do Rio de JaneirO revelou alta de 
0.5% em dezembro, ritmo sensi­
velmente inferior ao do mesmo mh 
de 1969. A alta acumulada para 
1970 acentua a dIferença para mc­
nos que se vmha p;lulaunamcnte 
verificando desde mcadrns do ano 

... em rclaç.io ao comportamento do 
Indicc de preços ao consumidor, 
Com eleito; 1970 fecha com alia da 
ordem de W.99(, que se compara 
favoràvelmente com os 24.2% do 
ano anterior Que acaba de fmdar. 

• 

Na identificação das fontc~ de 
pressão $Óhre o índice de preços;\o 
consumidor ao longo de 1970, 00-
brcssaem os .. se ..... iços publlcos" 
que como preços "administrados" 
continuaram a cn~ugar um resto 
de inflaçào reprun,da ou a gerar 
poupanças compulsórias para fi-

nanciamento de programas de ex­
pan$;}O. Neste caso enquadram-se_ 
sobretudo. as tarifas de tclefones e 
energia elêtrica_ Embora o indice 
do CUSto da alimentaçno tenha tido 
alta Slgnlficatlvamellte menos in_ 
tensa que em 1969 (20.9% contra 
30.9%) refletmdo em parte boas 
safras e melhoria nos servIÇOS de 
comercializaçlo de produtos agn­
colas. a majoração de 1970 foi ex­
tremamente conc('lltrada nas car­
nes frescas e industrializadas. I:;s­
sa elevaç~o "explica" 1/ -1 da al ta 
do mdlce do custo da vida como 
um todo e maIs da metade do au­
mento no custo da alimelHaç:'o_ 
Nesse sentido. o comportamento 
do mdlce de preços ao consumidor 
fOi mUIto maIs influencIado JIl'la 
restnção de ofena de determll1ado 
produto do que por fOrça de Infla­
ção da demanda agindo de modo 
mais !:encralizado sóbre vários 

produtos Tanto é assim que se o 
preço da carne se tivesse mantido 
eslável lm 1970 a elevaç:'o do m­
dice do custo da vida como um to­
dO teria sidu da ordem de 16%. ao 
invês dos 20.9% efeuvanlcnte 
ohservados. tsse efeito sóhre o m­
dlce é o "preço politicO" que a na­
çiio con cIentemente l"'ga a fim de 
rcconStHulr 05 seus rehanhos de 
gado pJra corte que J cOlUençàu 
rela!lv:! de preços vinha gradativa· 
mente rcduzmdo. 

Conv,-m mencionar outro pro­
duto que. eml)() ra com pequena m­
fluênci" 1:11110 no indice total co­
mo no custo da alimenlllçlo. so­
freu :lumenlO percl'ntualml'nte ele­
v:ldo; (I café, com 37%. Nl.'litc ca­
$O o q"e há é ação deliberada do 
govérnu no Stnlido de eliminar, 
pouco .1 1>0111;0. o subSidiO ao con­
sumo <Iu~ reprcs~ntava a di[cren-

Custo de Vida no Guanabara e Preços por Alocado -DlSf.XYllblhdode Inlerno 

• 
• 

, . 

, . . , , . , . -, . • • , . 
• R,O de Jan.,,~ 25(2) tl/t3. r~r.'ro 197t 

• 



ça do preço interno do café em 
térmo$ das cotaçOes internacionais. 

A Tahela [ fornece o desdobra· 
menta do indu:e. segundo suas prm­
clpais componentes na estrutura 

dos orçamentos fam.liares. Além 
das porcentagens que medem os rito 
mos de vanaçào. a Tabela apresen· 
ta 0$ valOres dos numeras indu:es 
tal tomo serào aqui publicados. 
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preços comparativamente a ésse 
ano. 

Quanto aO$ produtos em SI. os 
de ongem pecuaria (boi em pé, 
carne e couros) influenCiaram for­
temente o nlvel de preços de ata· 
cada. Essa II'IflUénc.a no sentido da 
alta também se localiu nos produ­
tOS siderurgicos, maIs especifica· 
mente manufaturas dc ferro e aco. 
Café e algodilo acusaram fortC'S 
majoraçOCs nas vendas em groSlio 
Nu caso du prllneiro produto tn· 
la·se de rdlc.:o d~~ (Ilwç<'>es In· 

ternaclonalS e da elimInação do 
subsIdio ao consumo interno. a que 

, 

Jã $<' ftL refer~ncla QuanlO J{) ai· • 
gDd.io, a evoluç;J.{) de prl'Ço~ espc· 
lha 1,1 mau resultado da safra nor· 
destina com óbvIOS reflexos sObre 
a mdilSlria têxtil 

ASSll'lale·se. por ultImo, que ou· 
ITCS produtos de OTlgem anImai U· 
veram acentuada elevação de pre· 

• 

ços por fOrça de um movimento 
$OlidaTlo com a evoluçlo da carne . • 
na medIda em que na procura por • 
alimentos agem mecal1lSmOS de 
SUbSUlUlção de consumos. 

A e.emplo da Tabela I , as II'Ifor· • maçOes apresentadas na Tabela 11 
correspondem lanto ao ritmo de 
aumento, em ttrmos de percen· 
tualS. como aos numeras indices 
que lhe são correspondentes. 

Indic. do Custo d. Construçio n. 
Gu .... bar. 

Finalmcnte. o II'Idlce do custo de ... 
construção no Hio de Janeiro (Es­
tado da Guanabara), que ~ o 3 11'1. 
grelhente na elaboração do mdlce 
geral de preços. leve acréSCimo de 
rItmo qoase Idtntico ao do índice 
de preços por atacado (dlsponibl' 
lidade Interna) Amda anlm. ace· 
lerou seu movimento em relação à 
alta de 1969. a qual foi da ordem 
de 12.6% contra 18.7% ~ eSla ace- • 
leraçlio que, em ultima mSlãneia. 
explica o pequeno afastamenlo do 
índIce geral de p,eços. no ,·onf,.",,· 
lu li.· 1,111'1 ~1I(1 p~ra ,"Ulro. I1lu "II~-

Em dezembro verif,cou·se alta dO$ 
[ndices de preços por atacado de 
0,8% no conceno de oferta global 
e 0.9% no de disponibilidade 10 -

lerna. Essas taxas de aumento 510 
bem mais intensas que as de igual 
periodo dc 1969. Contudo, acumu· 
lodamenle para 1970 houve certo 
ganho na redução das pres50es de 
alta O indice de disponibilidade in­
terna elevou·se de t8 ,5% quando 
a alta de 1969 fOra de 19.2% O 
mdice correspondente ao conceito 
de orerta global apresenta afasta· 
menlO para menos um pouco 
maior: 19,4% contra 21,6%. 

Tabela II - indices de Preços por Atacado - Brasil 

Na identificação setorial das 
pres50es de alta ao longo do ano, 
sob o àngulo da disponibilidade in· 
tema, os preços das matérias-pri-

mas subiram mais ;~~~~;~:.;: 
que os dos produtos. 
invertendo a situaçllo e 
mudando a textura da inflação. 
SOb o bgulo da oferta global os 
preços dos produtos agricol., ele· 
varam·se um pouco mais intensa­
mente que os dos industriais, mas 
o importante é que apresentaram 
substancial queda em relaçlio a 
1969. enquanto os produtos indus­
triais aceleravam o aumento di! 
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lante a sensivel queda no ritmo de 
alta observada para o [ndite do 
custo da vida em 1910 comparati. 
'lamente ao ano antenor. 

Indiu G<tr.J de 1"'-;0' 

Em dezembro. o !ndice Geral de 
Pretos acusou alta de 0.7% no 
conceito de Oferta Global (caiu· 

ust( de V do na Guanabara 

na I da Tabela de Indices EconO­
miCOS de "Conjuntura EconOmica") 
e 0,8% no conceito de Dlspomblli . 
dade Intema (coluna 2 da mesma 
Tabela). Em dezembro do ano an­
teTlo r, a ;lha do Indl t e Geral de 
Preços fOi de 0.3% em ambos 05 
COllceHOS. 

A aCllmllla~(lo dos ritmos men­
saIS de eleva.;(lo do Indice Geral de 

Preços no cOReMO de Disponibili_ 
dade Interna - medida mais 
abrangent e da innaç30 no que m· 
tc res~a aos negOCIOs domkllcos da 
economia do pais e base para cál­
culo da "corrt'ç~o monetária" -
alcançou de janeiro a dezembro 
19.3%: n u decorrer de 1969 tsse 
~~~~%~cumuladO (oi da ordem Õ 
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